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,Não serão restituidos o� auto-j Posta em discussão, foi ap-Iresponsabilisado o inspector dOlzer, porque não é uma lei. Quelto da discussão por 24 horas,

grapbos, embora nao publicados. provada. thesouro por ter pago illegal- só as leis obrigam. foi approvado.
ÀS publicações ínedictorlaes.de-

081". F.de Mello:-Pela mente vencimentos ao dr. Bar- Será por ventura o ex-inspe- - Em discussão o parecer

cla�açôes, �dItaes'!:I.nnunclOs,etc., ordem, pedio a palavra para ros Barreto. ctor do thesouro o culpado uni- da commissão de guarda da eon-

serao reCe�l?Os.ate as 4, boras, da protestar contra um escrtpto O liW. Ely8eu: _ Declara co na gerarchia dos empregados stiiuição sobre () projecto mu-

tarde. Noticias importantes ate as uue se acha 00 JornOiZ do publicos ? d d d 't'l d

7 horas
'1, J. á casa e ao signatário da indi- an o o nome a eapi a a pro-

. G o rrvtrvercio desta capital, cação que não dá seu voto a. ella, Sabe a casa que o pagamen- viucia:

E' U0880 corre8pOU-
em que se lhe emprestam pa- Diz que o exm. presidente da to de emolumentos se effectua á O 81". F. Medeiros:-

dent.e em Pari8, para
lavras que não proferia nesta provincia até agora não tem íei- vista de titulo de nomeação; se (pronunciou um discurso que

annunci08 e reclame8, casa. to jus a censuras vehementes, esse titulo não foi expedido pela depois publicaremos).
o sr. A. Loret.te, rua Quando tratou-se aqui da dis- mas entende que não se deve repartição competente, SI se deu O 81". Alcino: -Não se ,dis·
Caumart.in. n.61. cussão do projecto n. 66, disse dar lhe um apoio in Lirrvirve. posse ao empregado indepen- cute o projecto e sim o parecer

que os concessiouarios não po· Não põe em duvida o in- dente do titulo, não é o thesou- da cornrmssão, mas cura de

DIARIO DA ASSEMI BLE'A diam preparar a estrada para teresse qUe:! s. ex. toma pelas ro o unico culpado pelo não pa- uma causa: si a assemblêa tem

1 um caminho de ferro. causas da província, e que co' gamento dos direitos. ou não competencia para mu-

SESSÃO DE 30 DE OUTUBRO
Provei que não servia para mo não faz accusaçã{), cnten- Sejamos justos; não culpe- dar o nome da. capital?

P P h
estrada de ferro, mas não disse de que não se deve indicar ao mos a um para innocentar a Citaram os seus collegas mu-

resentes os srs. aran os _ d

J

S h I AI' d F S I que nao prestava para estra a presidente o trilho que tem a outro; nesse caso culpemos a danças de nomes de cidades,'
c ute , cmo e arras , I va d d .

- fi' •

'

R T I t· V V I II
e ro agem, nao zeram uma segurr; s, ex. é que deve ver todos. mas não citaram um só de capi-

amos. o en 100, • I e a, linha directa p v 't
. S h" desvi

C L A B
'

F M
I. .u, a ro el aram as se o empregado prevaricou.

e ouve erro ou eSVIO, pu- tal.

.' aog, • arreiros, . r e- curvas existentes E
' II

d
.

N B' F 'MI'
:Há convencido que por par- na-os aque e que tem a respon- Si o acto addicional autorisa

erros, • arreto, . ce e - Diz q n d b lid d d d

I J li'
.

H .hl EI _

I ue o a onyffio proce eu te do ex-inspector houve negh- sa I I a e uecta e taes erros; ás assembléas proviuciaes a mu-

o, •

b
orrmga, ��t; c Y mal, e que se qUlzesse declarar- g(mcla mas que elle já foi pre- nós, não; nada temos com a dança de nomes de cidades, não

seUL' 'da
rio-se a fs�ssao. d

se cm opposição ao administra- jUdic:Hl0 por um acto da cas� gerencia adrninistrativa das re- autorisa o de uma capital fa

I a a acta 01 approva a. trador d tena :

.
.

- - b
'

•

O sr. Tolent.ino (pela ' � provrncta,
.

ena a ne- SI não cantam hosannas ao paruçoes; nao �. amemos para cto virgem. Não sabe em que se

ordem) diz que os distinctos e
cessaria independencia para Ia- administrador, ao menos teem nós a respousabilidade que cabe escudou a commissão para dar

illnstrados collegas, os Sl'S. Cor. zel�o." ..l ,,_,,',', s-Ó, «r: �

nelle confiança; e corno é. que a outros
_

esse parecer.

dosa Pl\SSOS (I Honorat« .n dIl05
.

- .!r,:,ouo �\)ij"l�kla",lIeS rllLljquerem entrar �JS snas nuribui- O mspector do �hesouro nao O orador, provocado pelos
•

'; <) ,!e i'gO\fi:carl'1ue
pi cresta c�ntfa o ,que diz o

['ões
� J",' �

,�, mntla6 VCZP" mais dJ '!110 1J1lJ: '!.' \,
..

JIõ, 'Bstelldt�,:::�, p.rn conside-

,

.

t, t.\$t'&S :�\.(':!lJPl,;r dl:r.�� cr'f":-'"•. ",:z. �lt\íi'ars tõ'íl:placente que o\we�l) cumpridor d�m4eClS. "', sobre rcl1bl;.\IJ. -

t1s(\ld ...df;� .;61..��.jr. >ai.!, c)tl(�n�u..lo. �lU:'J;�tO
81'11 f,(\lle""I,e ,JI� qtF\ n�:)' l;t)- SQJíl,ÇO.(}§ {rMl��•. d gamos �,I n 110' l< rt'!\1lor foi E' Q'l- OI!

I
t I nlUi! f. , ,,2 qU(; \cm Là((,Dern :f ; I I - 'erdada' aquel e ",,,,...i..n., ·�-t 11 . ('0,[

óra da .• d ' '_ _

. ue acomp.�il..!" , ,..- - ----:··'-t �t> OI' i O�·.! e�t f-eu Pdll:,�t;.
' i

\ e ,�zer Uub t,l: ,!-:,r�" C (\ oe- 1 ·P.&t, ('It�� bl' t- S
. .'

Pi -sem terem o devldcl" ._
- . o s",ltLw---o:- Não t�!:l..!';.. "". I" ra"}-j U pu Ica, era ao . e'1. tt#f" -r.,.í)b disse no pà-

I.
.

.
"aSlao era a mais opportnull, .

d l'b amigo dD pre"idente que foib'
- d

tempo de 80 ICIlar a previa h. .

I A
ce como Inspector o esouro

:o recer se aVia r:1zao na mil ao·

cenf'.a
' possldve. ccr_escenta que, em

a individuo A ou B e sim um nomeado seu oflicial de gabinete, ça.
Y • ,umá as sessoes d'esta assem- '. <'

•

I
"

Fazendo esta commuDlcação, bl' b d d empregado que deve cumpm o cargo IOcompatlve, por soas A assemblea do Ceara nunca

. ,
e:l, o no re eputa o, preten- d funcço-es sl'mult d

.

o orador acredIta lllterpretal' os d d b
. seu ever.

aneas. mu ou o nome de sua capital,

sentimentos d'esta assembléa, mennLo /om aJer u.� requerl- O seu fim é castigar áquelle Não censura ao ex·inspector nem � provincia de MIDas.

declarando que é immenso o seu o

e

x

o o'dorat °dr,
asseverou que que lançou mão ao erario da da Instrucção, moço illustrado J

Tem tanto qne dizer Das dis-

,
,_

e 'presl en e a camara mo· "
.

I
- d

.

pesar, pela1lauseDGla de tao ti: nicipal transacta, de S. José proFvlOcladPara padgar a_\erceldr�. dze
aso no cumprImdento1de seus cussoesd este

I prodJedcto, sobre

lustres co egas, que assim a c 't" li' 't t '1 azen o consl eraçoes, IZ everes, e que po I:} e evar a esta es ruxu a me I a,que não

.
omprara 1]0 tiS a 01 en a mi -" fi

- 1..1' I' d'
-

d

pnvão do concurso de suas re- " Ih D d' que nao vai DlSi)O o ensa a S. oossa tnstrucçao puu Ica tão sera ongara na Iscussao este

conbecidas luzes, da sua reco-
reis o mi belrod' Itasd epolsF, o

ex. o administrador da provin- abatida, a um nivel muito alto parecer; mesmo porque elle Dão

.. .,
mesmo no re epu a o sr. er- fi d' d 'd

nhecida abnegação e patnotls,
"

d M II
. ,

'b
ela. e pro cuoo. po era ser ISCUtl o nesta ses·

Jell a e e o velO a tn una L' "d
.

- f I d

mo, em prol dos interesses da t t d' d
O 8r. Tolent.iilo acha astlma o mCI ente que Prl- sao por a la e tempo.

provincia, que os conta no nu. gre
ra

ar-s(e, IZ�O)O que Je �n- procedente"a indicação do no· vou a �rovincia de um lão dis- O aut,r do projecto não esLu-

mero de seus dlstlOctos filhos. a[}a�� apoia �s quan o

t
ez bre i o secretario e dIscorda de ti[j�to e illustl'ado funccionario. dou-o, sonhou-o.

(Apoiados geraes, muito bem)
aque a.�ccusaçao, pOIS es ��a seu chefe, quanto ao !ler essa Lastima que esse nobre moço Desafia o nobre deputado,

O sr. Alcino diz que é ��n�enc�.
o queless� co�pra 18 indicação uma prova de descon. não se tivesse sabido dominar, que prove que uma mudança de

muito justo o requerimento do 1]0 os ora ffia Iza a Dao pela slderação ao presidente da pro· dando ao mais completo despre- nome traga progresso material

sr. Tolentino, e que, em consi- pre�od qu�,
a mnara,

t' ma(s p� a
VIllCla. zo a miserrima e lorpe accusa- ou moraL

sideração áquelles distincLos coi- dme)a Oe . essa, quafn
la apoia- Diz que a sua posição para ções que lhe moverão. Deve dizer que causou para

1 d· I'
os. lorna que az extracto

egas,pe Ia se consu tasse a casa d ' b lb t
. com s. ex. é sympalhica, e que Não levantemos essa triste si tanto espanto a idéa que se

a fiim de conceder abono da os. nossos tI a a os ez 10- bl' d "
-

' .

' .

.

d d
•. tcoclOnalmente uma pub1tcação

esta assem ea eve prestar ao que�tao, que por dignidade nos· levantou, como �als alOda

aJu a e custo a que tem IOcon· _

d'
- actual admmistrador da provin. sa deve ficar sepultad'l pam sem aquelle que a patroclOou

testavel d' eit que nao tra aZIa senao o cOU-· .

b d 'd' 1

(' -.
•

lr o,. . trario do que s ex disse
cla o apoIo sem que ra as I eas pre, fecbaaa a sete sellos c.o LastIma que um homem que

O s;r. lTolent.tno:- DIZ
ConclUIndo 'diz'o orador que politicas. sepulchro de olvido. já esteja com o pé na sepultura,

�ue serI� .�ment�ve q�e a �a- está satisleito"por' haver cum
S, ex. tem feito jus á grati. Basta a grande perda que sof- venha no seio de uma assem·

a se Iml asse� ao. reglmten 0,
prido honroso dever-deixand� dão da provincia. freu () serviço publico. bléa Illustrada, apresentar ulIla

que nesse pon�o e con rarlo C
d'd 'I'd

t dd" I J' bem claro aquillo que alli se omo é que se nega um Não levan temos um assumpto
me I a sem a menor ull I a-

ao ac o a IClona. u ga que o
. J.

•

'

de

requerimento do seu nobre coi. profenra. apoIO a indicação que tem por q�e resval� d? seu po.nl� oble- •

lega o sr. Alcino é de Ioda pro-
O SR. F. DE MELLO:- De- fim fazer cumprir a lei? Apre· ctlVO, e val amda attIDglr um Desejaria ver em lugar deste

cedencia. clara que não é em resumo da sldencia da provincia gira n'ou· Cidadão, que retIrou-se de nós projecto um outro, mandaudo

O sr. Alcino:-Diz que foi assemblea que se deu isso, mas tra c5phera muito difIerente. por fórma tão lamentave!. construir no� ar:abaldes de S.

para resalvar a responsabilidade em artigo ànonymo., assignado Esta assembléa não póde Se a opposição agita est3 José, uma Igreja.

da meza que eUe consúltou á por tres estrellinhas. cruzar os braços, sob pena de questão e pretende com ella No dia em que li\"er de vir á

casa afim de autorisar as despe. O 81". _�Icino:-Diz que ha
dizer-se que ella consentio no ferir o 3dmini?tl'ador,�;,.1 nobre ia dlscu6são, elle morrerá, por-

zas. muito tempo anda um a.nonymo
CrIme. deputado tem consegnido o seu que apenas tem dous votos.

Foi encerrada a discnssão e a fazer accusações á administra- O �r... Ely8eu:- Repete os fim, demonstrando pelas infor- O 81". 'I'olent.ino citará

approvados os requerimentos, ção, dizendo que o dr. Barros seus argumentos e diz que ao mações que s. ex. nada teve um pensamento as�ás conheCido

sendo concedida �juda de custa Barreto recebeu os seus venci. administr.ador cumpre zelar pe- com essa falta de pegamento de n�.esta casa,

a esses srs. deputados e a todos mentos por ordem da presiden- lo cumpriúlCnto dos devere3 dos direitos. O nobre deputado faz como

que n'essas circumstancias se cia, a quem accusam, sendo cer- seus subalternps;e que se assim Não devemos ir além; mos· os antigo6 estraoguladores, co

retirarem. to que foram pagos esses ven- não fizer, á assembléa compete tremo-nos na altura de nossa brindo as SUaS vletlmas com fio·

O SR. l- SECRETARIO lê uma cimentos por ordem do inspe- pedir informaçõe� para escllre- missão, consel'vaudo-nos so- res, beijos, abraço:;, para depois

Jepresentação da a�sembléa ao ctor do thesouro provincial. ceI' a opinião pnbJica. branceiros a()� manejos lia ano es:nagal-as cem suas armas bo-

governo imperial, pedindo um Fazend') mlis considerações DIZ que uma sí\mples indica- nyma opposição, que se diz mir,idas.

rebocador para a barra da La· sobre o assompto,manda á meza ção não tem valor,'e que s, ex, conservador.a S. ex. cercon·me de um

guna. uma indicação para que fosse póde dar-lhe o a'pre,o que qui- - Requerido Q adiamen· prestigio que não �enho para

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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depois aceusar-me. Agr�deço
em primeiro lagar este elogio,

O nobre deputado, como mi,
litar que é, suppoz que estava
n'uma peleja, cercando-se de
Lodo o enthusiasmo para vencer
os inimigos,

O orador procura mostrar

que seu antecessor na tribum
divorciou-se da questão, pois o

que está em discussão é o pare
cér e não o projecto.

O nobre deputado esqueceu
se das homenagens que se de
vem prestar a esta idéa. A ve

lhice se respeita, e no entre
tanto s. ex, julga que o homem

que está com os pés na cova,
está impossibilitado de ter uma
idéa grandiosa,
Poderia chamar s. ex, para o

imperio allemão, para lá vêr o

grande chanceller fazendo tre
mer as nações visinhas,
A commissão, tendo diante

de si a lei, elaborou seu pare
cer com consciencia e dando
exemplos como os das provin
cias do Ceará e Minlls-Geraes,

O nobre deputado que fallou
em orientação deve saber que
com seus principios é apontado
como um corcunda, um con- IR 1!.:@IÕiUMO�

servador.
de discursos pronunciados na, sessão
de 28 de Outubro ultimo (3- discussão

Si a assembléa pode mudar do orçamento provincial)
a séde do governo da provin- O sr. Livramento:-
cia, pode tambem mudar o Diz que se os oradores pontos sobre que teria dê
nome sem mudar a séde. Isto t P' dei No vapol' Humaytá, que
é 10gl'CO, POI'S quem pode o que o. pr.ecederam assoma-

se ex ernar. OI' IASO, el-
_ xará d :1 d' entrou hontem á tarde, dei

mais, pode o menos. ram a tribuna com acanha- ...... e 1'eSpUt1l er con l-

I t" II d Lagun:\, regressol1 a este.
No Ceará e em Minas deram- ment!), pelo facto de tel'em gnamen eaque es O['a ores,

d m d nc de nomes S d I d] cilpital, aeow[JanharJo [)IJI'se casos e u a .a il rlesusada concurrencia e a
e 'peran (J ser I'e ova u ( es-

de cidades. "

d sa involuntaria falt3. sua exma. familia, o SI', 20
M d d 't 1 lmportanCla n assumptou a-se o nome a capl a O ol'ador faz ainda algu, escriptura.rio d.a a.lfandegano civil e não no religioso,pois tornad() a sessão de hoje i

noderia continuar a ser a pa-
.

I d 1 mas consideraçõe!) sohre a
(esta capl tal FII'mlOo Theo·

..... malH 1-\0 emne o quo (�
t l'

•
t'>l" 'f 'd-�V. r trmio da Costa- --que fo"r'\ adroeira Nossa Senhora do Des- cfJstume, maior acanhamer cen 1',0. lsaçao e a e eraçao·. '. .;"

,

terro, • . .--

II t I
das nfovincias e termina Imbltuba commlsslOo-ado

(
....

�ador faz diversas JiP_n_ç!.
• lL[1?f- e e sen e por rJ&.. t"

'I, , ,'-

,
"-�rp.��re;."", . ;_�

-

.

_ �I(Jquencia ���:ade,ce�do a casa a bene- pai aql1e la r�pa) tlçao. -

I "'_: .... 'er e ter- displJl·· nem fia �

- �

�,
f

'

.

::3abbado, dá U Club l�
.1eraçoeS-SUIJ,.v � t'.....

Aj ,
,

I' volenCla com ljue 01 OUV 1-

mina declarando que a assem- nem dos dotes oratol'JOs ( a-
d

" "

b t de Agosto a sua I)artida
, 'f -')

o e a malQl'la a oa von a- TELEGRAMMA,bléa tem c0!llpetenCla para a- quelles (nao apoiados e ter (leste mez. .' ,li:-,

zer a, adopp.ao. ,..)e vencer ..,le'111 dl' ""so o can-
de e cortezia eom que tan-

O í"'. •

M t'l d
l • e uereu I! J" Q

11
"

t é---';- -' -

I
vorrew eroan t, e

O sr, MedeIros rq' _. to e e COluO a mInorIa em A.ssembl a I-OVInCIa
, p , CF.' '. >�

O adiamento da discussão por saço de que a casd. e (J p('o- sido tratado até h\lje, Hojé de\>'e ter log<lr a, P,elo�as, pUb:lca II t-ieolJlOt�,
48 horas, retirando depois esse pI'io orador He �ichê.1m pos-

(M' b 't b ) sessão de encerramento da RIO, 27, as 9 horas da

requerimento. pUI'dos em vI'sta da hora Utto em, mut o em.
't D d

'" , Assemblé,\ provincial. nOI e. - eu-se gran e es-

08". Alein<! diz ter sido
ad iantada, canclalo hOJ' e na sessão do

esttanho o procedImento do sr,
_,' ,"" _

O �H·, Gerrnano �en-
H t h d por

Tolentino censurando-o por Nau I,odw, p(lIelll, (ipe- dhausen:-Não pretendia to- on em cegou ufl -

senado.

falta de gentileza para com o Zül' de tudo isso deixar de mar parte na discussão do orçamento tos do sul O vapor inglez O sr. c.,ilselheil'o Avila,
provincial, se não fossem as palavras f h

sr. Medeiros, por não ter con- vil' á tribuna para PC)'I' sua com que o nobre sr, l° secretario fina- Oanning, que tl'ouxe o! as oranoo, chcllllUu 081', Anto-
t' d fallasse �uan

lisou o seu discurso e que pareceram- é 28 j tsenloques,ex,
-

vez felicitar a FI'ovincia,ell.l medealgummodoo:ffensivas,peloque at' tO corren e. nio Prado de mitlÍstl'o des-
do quem estava com a pa avra

peco a attencão desta assembléa para Til'
era o orador, seu nome e no da rninOl,jfl entrar em pr·imeiro lugar em ,algumas

- e egl'ammas c a Cl- honesto, ameaç:,llld()-O de

S, ex, fOI' a toda a par,te,bus- -lia qual é fraco intel'pe- consideracões na parte que Julgo ser rl ....de de Sant'Anna do Li· fial'·lhe !Jancarla I
ellas allusivas a mim e a alguns de

carJ·ustificativa. para a ld_ea da
tre _ (não apoiados) pelu meus illustres collegas. Vl'cimen to, recebidos em

_.- As camams foram pro-
terIa que nao es- Entende o nobre sr, l° secretario que Pld'mtaUvaaenmçad'l,mSCauSSãO, orçamento que tem de vi· os membros desta casa que se tem e otas, l�em quo o sr, rogi\das até 10 de Nuvem-

d
manifestado mais ou menos por meio Castro Silva, que anda em bl'().

S. ex. esqueceu-se e provar gorar no anno prOXl\llO, de apartes contra a emenda apresenta-

qual O pl'ogress0 que esta mu- Não quer com isto dizeI' dapors, ex, .quetaxa,um impos�o�o- commisRão do ministerio' -O SI', Joa,quim José de
bre a industria pastorIl da provmC1�, , ,

dança traria. . que or-;�e orçamento f-'eja um não deviam usar somente deste melO da fazenou, na pl'OVlOClâ Assumpção, capitidistí\ ahi
h 'd' as mastambemdapalavraparajustifica- d R' G dTalvez ten a 1 eas m I

cunjuncto de perfeição ou rem-se contestando-o e fazendo-se ou- :> lI) I'tin e, PI'°lHlZ a I'osidente, foi agl'acil:l.c1o com

adiantadas do que o nobre de-
h d f 't 'virnatribunaenãoaccenandosimples- demissão de todo o pessoal I) tl'tul<.·) di, Bal'a-o (le J"rr.u.

lfi d que nãl) ten a e e1 OS;p01S, mente como a estatua de D, João na ... il

putado, que o qua I cou e cur-
alem de ser á itup'erfeição opera do commendador, externo da mezr� de rendas -Cambio: 27 d.

cuóda. Contra a ultima parte deste period� d 11 'd d
O nobre deputado citou o qualidade inherente ás p,'o- équevenholevantarumprotesto,(MUl- gemeR 'aque a Cl a e, e

grande homem que �e chama o ducções humanas, ninguem tO�/'E;����S)que o nobre sr, secretario tembem a do respectivo
d f que fi" 'convenca-se e fique sabendo que se eu chefechanceller e erro; mas es -

poderia. a l\ nça r a prwrt e alguns dos nossos collegas não occu-
'

cen-se do grande Gladstone.. que todas ê\H suas prescl'i- pamos a tribuna ,tão freque�tes vez�s Entre (lutl'OS trechos

N elhlce' disse como faz s, ex" e r·orque nao POSSUi- 1 dão atacou a v ,

pções hã; de dar infallivel- mosasommaderecursosdequedispõe comlnenta(Jol'cH o ca�;o,

qu� a idea é infeliz 6 duvida
b fi 1 s,ex"porém isso não obsta a que te- a[)l'esenta uma folha de Pe·

�-
",' -, �

I o pro mente OS one cos resu - nhamos o bom senso e aindependencia SE'CQA-O L-IVRE
que seu autor prove qua

.

precisos para julgarmos de qualquer lotas o seguinte:' ClD'ahi,
'

..

'

gresso qne ella trará. tadOR que esperamos; mas medida que mer�ça a n�ssa app.rova-

O orador,repondendo a ap.ar,- o que lhe parece, aqnillo cão ou reprovacao, (MUltas apOlados) fundamento para suppor- Despedida
•

Portanto, lamento devéras que o no- d O aba' '\l t d
\es, historia a mudança da capl- de que �está convencido é bre eillustre l0 secretario a quem eu e mos que alguma CdURa e IXO asslgnauo, en o

d P h d meus nobres collegas temos dispensa- t fi de retirar-se para a Laguna,
tal da provincia o laa Y- ,a que, á parte alguns senões do tantas e tão justas considerações, gnwe se pa&sa en re o 8eo

logar da sua residencia, e não

cidade de Oeiras para Tberesl-
I I s o ça

viesse agora magoar-nos com �ma al- do LIvramento e o commÍs, podendo despedl'r-"e pessoal-e a gnmas acuna". or -

lusão que não tem o menor cabImento,
�

na. mento é bom e melhor do tanto mais que s, ex, tem pleno co- si,)nadu do gllvel'no impe· mente de todos os seus amigos
Gostou muito do aparte do nhecimento ao modo por que costuma- rial comquanto nada te. e co-�e�igi()narios, bem como:

sr. Elyseu dizendo que não se que OS que o tom precedido. m�eif�oec:t�e�'rotesto, senhor presiden- '

'I
,dos dlstmctos membros da As

muda nome de capi\�l. E' p()r isso levadu a con- te, passo a entrar na Il'ci.teriado orçh-
nha transplra( o a respeIto,]) sembléa, fal-o por este meio,

O nobre deputado veio bater, gl,,(,tuIar-se com a provin· mentoprovillcial,
' -Na vilIa de Taquary offerecendo a todos os seus

, Principio por felicitar ao meu distin- .

moinhos ed vento, metteu·se ate
cia e tambem com a maio· cto amígo e chefe sr. Elyseu, relator falle(lell ri. Anna Maria presbm0s e serviços, n'aquella

na vI'da m'llltar e nada provou. da commissão defa�enda e orçamento, V'll N 'd d
-. localidade,

I'ia, que embora nã/) tenha pelo brilhante parecer que �eu �a,r�- 'I a· (,Vil, em 1 a. e maIOr
Desterro-31-10-88,

Deixará a tribona, respon- clamacão que a est1l. assemblea dmgi- de cem annos. BG1RN"RDO A. N"N"'S B"RRB'l'O
d

-

at"coa f-eito mais rio que cumpril' rio seis negociantes importadores,re- .., lO. ... '" �

dendo ain ague nao L U

a velhice, respeita-a muito; mas

o autor do projecto s
ó

tem re

corc!;\ções do passad c não é
mais homem para ti atar de
Ondina, s

Nada mais tem a dizer mes

mo porque o autor do projecto
já pedia o adiamento da discus
são, Vota, em deferencia á com
missão, pelo seu parecer,
O sr, Elyseu:- rpronun

nunciou um discurso que dp,·

pois publicare n os),
- O parecer flll :' pprovado.
O sr. Elyseu requereu

dispensa da impressão para qUt
o projec:« entrasse em discus
são a 3 i,
-Em 3& discussão o projecto

n. 66:

com o seu devei' procurando
dotar aquella com um bom
orçamento, é com tudo me

recedoru de encoruios PI) I'
ter-se ofastudo do caminho
da opposiçã» systematica,
infelizmente tão tri lhud» e

clamando sobre o imposto de 5 por O 11" fi'cento adíccíonaes. S, ex, demonstrou
- vapor lutrIm 80 reu

a toda a evidencia a nenhuma proce- IIIll desastre ao chegar ao
deneia desse requerimento não só
justificando o seu parecer �omo tarn- porto de Jaguarão: querenbem na tribuna, fazendo resaltar em

largas considerações a competencia do atracar, rebentou se um
que tem a assembléa provincial para , b 't'

,

legislar sobr!l o assumpto que esses
(la d que () f'egul'ava e OI

negociantes Impugnaram, c de eucontro ao caes resul-
Tambem sou forcado a contestar

'

uma parte do Imporfantíssimo díscur- til ndo um rombo por onde
soque ha pouco proferia o meu distin-
c�o collega o sr" Tolentino, quando penetrou abundantomente
dis�e que o actual orçamento exigia , 'O' ' t '

'

maIS, um pequeno sacrificio do com-
a uoua, que es rtlg(Ju IIIUI ta

merciot posso garantír a s. e:c-, que, se carg.i, sendo os prejuizuaos, legisladores que confeccionaram a ,

lei do orçamento passado que manda a valiados em 9:000$000,
cobrar o imposto sobre volumes ti
vessem sido mais previdentes mar�an
do dimensões ou pezo aos vol�mes,não
facultando aos negociantes o direito
de fazerem de dez volumes um, e que
agora se faz reconhecer na pratica
essa imprevidencia, e se esta assem
bléa quizesse sustentar o mesmo im
posto ver-se-ia obrigada a corrigir essa
falta da assemblé-r transacta, que não
soube c�Iar um Imposto real, mas sim
facultatívo,-então teriamos occasião de
verificar que esse imposto bem físcali
sado seriamuito mais oneroso ao com
mercio.
(O sr, Tolentino dá um aparte)
Vejo que meu distincto collega que

acaba de honrar-me com seu aparte, FARINHA DE TRIGOacha-se de perfeito accordo commigo
pelo que muito folgo. 'p ITerminando não posaodeixar de felicí-

e il importante C<l�a
tar a m�nha província pelo orçamento comrnercial dos SI'S, C;ad
que vai offerecer-lhe esta assembléa
fructo acrysolado do patriotismo d� Hcepcke & O" f/mos h on
seus representantes, que, penso, com
elle concorrem para seu engrandeci- tem obsequiados oom a SD-

:d�J�s� as suas mais urgentes neees- guinte communio lção:
(Muito bem, muito bem.) Grande alta em farinha
�- .I�,��IIIIIIIIIIIIIIIII�--

NOTICIARIO--- de trigo, A marca I B�llti-
more, que ainda nu mez de
Agosto vendeu ·se nu Rio á
13$250 -13$500 pOI' ba rri
ca, vendeu·se hoje ali a

22$000 pOl' barrica, PI'e-
'. I

j (

ços malS a tos alnda são

espet'aclos. A safra de tri
go, ta,'1tonos E�j;ados·Uni
(i<i� ,)lIlO 11 JlUI'OP";I, t9�
nou.se ru.im. -,o �� ,

Angico CC::�1l1 1:.olú e

guac�" de Rq,uliveir'o, contra
Lasses.

ter' couiprehenrli do que o

contrario seria não - guer
rea I' a prcsi d ericia , mus pre
ju �ic<lr a provincin cnj..s in
teresses e prospcridudo lu

;j, ,s nós jur.unos zelar o

._") s.·, 11.lcino requereu o

adiamento por 48 horas, o que
foi approvado.
-Em 2& discussão o projecto

n. 76.
O SR. ALCINO requereu o seu

adiamento por 48 horas.
Fill regeuado.
A votação do projecto ficou

adiada, P(H falta de numero.

protn over ,

Pedindo a pa lavra fui seu
pensamento ela r tu.ubern
mais uma pr-va de d eferen
cia aos ornrlo res que tão bri
lhantemente o precederam
na tribuna, resp .ndendo
aos principaes t(Jpi,:IIH dos
sem; discursos; mas teria
tanto que dizer que não lhe
chegarião duas ou tres ho
ms apezar de não ter nem

os recursos nem O� conheci
mentos (não apoiados) ne

cessarios paru desenvolver
devidamente cada um dos

VIAGEM RAPIDA
O paquete Riô Negro

gastuu na sua ultima viu

gem de Outubro, da barra
do Rio G['ilrld,] ao port.o de
Mon tevidéo -21 horas.

Angico COOl 1:.olú e

e-naco" do Raulivelf'á, contra
""

bront;hit&:;.

THESOURO PROVINCIAL
Rendimento de 1 a 31 de Outubro:
Geral , 7:8688525
Especial. , , " 5838803

8:4528328

o
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Administração do ISr. Remettido á presidencia O

I pelo modo. por que foram exe-I
coronel Fausto projecto de lei, foi sem demora cutadas varl�s leis, provam. q�e

Se não é muito grave é pelo e devido exame sanccionado, o funccionanc, os seus direi- CLuB 12 DE AGOSTO
menos muito melindroso o es- não obstante trazer squelle tos, até aquell.e que só a morte

tado dos negocios da provincia monstro sem fórma o cunho da prescreve, aSSIm como as alt�s A partida do correute mez

e do partido conservador, a re- personalidade impresso pelo attribuições do poder. executi- lerá lugar sahbado 3 do co rren

clamar promptas providencias. despeito e odio partidarios em vo provmCIal, conferidos pela te. Dá ingresso 3.0 soei o o re·

Realmente deve merecer es- cada uma e em todas as dispo- Constituição. foram sacrifica- cibo do mez de outubro proxi
pecial attenção do governo ge- siçóes daquells peça defeituosa dos, não por um conv�mo ex- mo passado.
geral e dos nossos representan- e inhabilmente redactada, cujo presso, nem mesmo tácito, mas O secreta. io, Lio-u»o Lii-

tes nas duas casas do' parla- unico merito consiste em ter sim pela erronea comprehensào n.h.o.ree,

mento, particularmente: d.o il- entrado para a legislação da do dever na pessoa de um con- -----,

lustre senador Taunay, �I direc- provincia onde foi engwssar o servador. Loterías da provinciação pouco criteriosa que o hi)U; numero das que alli estão at-
* * *

rado Sr. coronel Fausto esta testando quanto podem entre ..._ « I F'li adiada parH (� dia 30

dando aos varios assumptos da nós a paixão partidaria e a Ira- Linhas expU," "tivas I de Novembro proxuno , a

administração, e�p(:cialmente queza ou condescendencia dos Offendido pela ousadia do ('xtnkçüu da la I-teria dcs-
aos que se relacionarn com o de'positari�s das garantias e di- escriptor d'UM BOATO, inserto
estado financeiro da província reitos do cidadão. na «Tribuna» de 30 do corren-

ta pruvinci ii.
e sua politica. o Semelhante lei emendada e te, vou chamar á responsabili- O thesop reiro - Filippe

Com S.Ex. de todo estão per- remendada em t�dos os peri0-j
dade o �edactor: desse jornal, Schmidt.

didas as esperanças que muitos dos de sua rapida gestação e e desde Já convido a tod.a� as ----------

depositavam na reorganisação sempre para peior, devia ter pessoas de. minha famIlI� e Attença"-Odo partido conservador, que sido devolvida pela presiden- seus apendices (não vá o leitor

depois de paciente e demorada cia, se não por tres, por quatro lêr «apendique, com� fez uma As pessoas que li-

longanimidade
.
rompeu c0!'ll razões de ordem constitucional, vez um deputado numa as- verem objectos a

S. Ex., convencido de que na� e o teria sido de certo, se com sernbléa provincial) a reuni- compor em casa de

representa n? P.osto que l!le _fOI a intuição do dever que S. Ex. rem-se hoje e� minha casa, ás Francisco Ferrei ra de

confiad? as ideias e �radIçCOe& possue, não lhe faltassem no- 7 horas da noite, afim de �e Sant'Anna tenham a

do partido e que por indole ou cões não diremos exactas e tratar de tomar sérias provi- bondade de ir buscal-
caracter fallecem em S. Ex: co- precisas, que não póde ter, dencias com relação a seme

ragem e energia �e.cessar�as á
mas claras ao menos do nosso Ilhante escriptor, que pretende

defesa dos seus legitimes inte- direito constitucional e admi- nullificar minha individuali

teresses, d'onde res�lta que a nistratvo, indispensaveis ao dade que conhece todas as _leis
?ontra gosto tem faltado �. Ex. chefe do poder executivo pro- do _mundo, até .as da China,
a lealdade qu.e deve nao so- vincialnadefesade suas attri- Japao e Polynesla,e se acha rel�rC1J de Sa,nt'Ann,Ct.

�ente ao ga�mete _

de quem buições]e prerogativas contra apta par� exerce.r �odos os car- r" LiUI_" �

recebeu e aCeIt.ou tao elevada
as invasões das assernbléas gos publieos mais Importantes, AVISaS MARITIMOS

prova de considersção e. con- provinciaes. como. o de «P�pél» e idolo Hin-

fianç.a, como tambem ao illus- o.
. �

. du-Vitu, Manipanço, etc., etc.
tre cidadão que

1. SUIl eonside- Effeito do aCH::.O ou SImples N'
I ,

d d
-

n .... 0.

"I"
id

'

1" 1 mguem me po e espres-
ração apresentou � recommen- cdomcl. encia,

em que a �alIC}a tigiar, senhores; minha indi-
dou o nome de S . .Ex. e mm�os enxe�gou_o resu �ai!o vidualidade é «um facto que

Mas qUêl"�, as ���"':': de tão �e _��,:"co�bml�ç.ao h!cb�l�� se dá na vida das sociedades

desesperada resolução ? \Jut.:_,;:, ........Df) mI) ",;lzenL. .
o

'1:I::I .. :l, nn on �"t 'r

1T.eu raalm"nte O (.'r coo'f)npl artlL_lo da ,PI/Hona da assem-I \,{O ! o r '. 'lo o

.

v' . y c,· ..,. .' L, .
.

'c, ,l:- I ;" ,�(;O- ,-. 'J 1:;\" ela \)

.;.t,;.O(l·VO$. nara QPIUnHI"ll blea, e os ormus H.H!eliUOS °o'U' i.
'

•

b
'

110 dlU " t"'
.- ",! u

-

'. '
o

o_' o

1 1,1CtlllPflj me'JS cm co ca Il

'te Ol'men��t 11a h)' ithese ne:5ClOS-UID 1l1110e"!1.te en.gOl oI d t t .

VI.f' • o, • •
,

.

t
- e::>.[l erra.

a !itj.va, sã� éS�ê� múüvos.1 a.llle���nenf;ltl,� ;�prt!se,J� açdO,

'I' Senh(,.res! para ess& união ú:
de natllreZtl a mutlhs�r qUal- �h�cu�la� e .:ota,çao dE';ise pr�-I que �lh?o aCima, é di) todatj RIO 1)i\B !\N.\'
quer esforco ou tenlatlva para ]eetu . e .lei :�glLl�am .e per o. a l.L ,'e:l.eIa que CC'dpar'3car •

o' .

o '

uma reconciliação? não cor- fi apresenta0ao, dIscussao. e vo- todasU as pist.ola� pistolinhas I o t;t>p"I'<lUO hÚJ6 a llUI t� do

respondeu realmente o honrado taçã? de �utro que. ll.l_:ltOl'lSOU á
e pistolões da ter;a. Recebe carga.

administrador a confiança nel- presIdencla .

a emlssa� de 30
Desterro, 30 de Outubro de

le depositada? entrou em c�n- cont?s d� réIS e�l a�ohces,co_m 1888.
venio com os seus adversarlOs applIcaçao espeCial a conclusao Chico Pistola..

ou mostrou-se com elles apenas
das obras do trecho d� estrada P . S.-Vou responsabilisar

fraco ou condescendente? de Lage�, comprehendldo.ent:� o tal editor e conto sahir-me

E' o que compete examin!lr e o �streIto � Th�rl�sopohs, Ja bem, porque o meu emerito E specifico do serpa, aromatico,

nós o vamos fazer com ,ammo
antes começêldas �em recurso�, advogado é «homem par.a estojo elegante A portatil para

. esta� do esgotada a verba destI em qualquer occasião e logar, u·

desprevenido, apreciando os
I

• r = tudo, e afiança-me que os artI- tilizar,se d'elle em' fricções nas

acontecimentos e fazendo o es- nada a obra� .pub lcas no pre gos 9999 do Codigo do Processo d
.

b

tudo das relacões de S. Ex. com sente exerCIClO e .exhausto o
e os §§§§§ 4, 5, 6, 7 e 8 dos t��:�es7e����;�:es, e�a ��d:�a a�

a maioria da "actual assembléa, thesouro, sem melOS para em referiaos artigos hão de ensinar pbarmacias e na rua Primeiro de

á luz dos factos e documentos t�mpo. poder pagar-se o func-
o tal escriptor. Março n. 12.

ofliciaes, sem nos determos em clOnahsmo, que vae engrossaI?� O mesmo Deposito geral nesta cidade:

divaga.cões sobre o que por ahi d.o e pros�el:ando _

')ob a auspI- Ranlino Horn & Oliveira. Phar-

d·· despresando quantos cIo�a adrmmstraça0 de S. Ex:,. Xarope de Ao.ngico e macia e Drogaria, á rua do Prin·
se IZ�ntarios e boatos correm ao Influxo dos esforçoi; combI- Calnbará c!pe n. 15

dom�ca em boca, muitos com n�d(ls de in.teresses que se de- Attesto que ten,do fei\o uso dl�
-----------------

.. --- .. ,--

� dade aI uns
.

á VIam repelhr mas que a esper- Xarope de Angico e Cambam
VISOS de ver , g dJ, teza e o geito de muitos e a em pessoas de minh<: farntlla,

confirm.ados pela onda os

simplicidade de poucos appro.
alacadas de bronchite, especial-

aconteCimentos.. mente em minha filhinha. forte-

Encetados os trabalhos da as- xunaram.
_

. mente aft'ectada, com febre e ina-

sembléa, O primeiro empenho �e o f�cto .da s.an�çao da pn- pfJtenci a e graude tosse, obtive

da maioria liberal, representa- meIra.leI f�rlo d�reItos de �m prolilpto resul tado; pelo que con·

da nos membros que conc.orre- funC�lOnal'lO, CUJa falta umca "idero es�a prHparação cumo a

ram ás sessões por maIS de conSIste em pertencer ao par- maiS efficaZ para as molestws do

dous tercos, f;i apresentar e tido conservador,. ter sido no- pei to .. E' com pl'aZel' q u� faço

fazer as·sar com o apoio dos meado pelo Sr. Dr. Rocha e esta eSp;lfltanea .declaraçao, no

conser�adores presentes, com possuir habilitações para exer- ��:!�tl) de ser uttl aos que sof-

excepção de um, todos arr.lÍgos ce� o cargo em q�e com p�o-
.

GERMANO WENDHAUSEN.
.

da administração, um proJec�o ,:�Ito. p�lra o se,rvlço rub.lIco
de lei, cujo fim unico era ,fenr (uflicIlmente sera substItmdo, I-<I'ancisco Pedro da

um adversario, conservador de -·aJgmentou as desconfianças Cunha"
todos os tempos, que pelo re- que 81? muitos despertaram os Presbylero Secular, Cavalleiro da

conhecido gosto pelo trabalho, pnmrlrO'i acto" ,do Sr. �oronel Ordem de Christo e Vigario Col-

intelligencia e competencia em F'l1Istl), a '-iUct (.lescortezla para lado da parochia e cidaúe désão

assumptos da administração "0m D18:}lLl"-'" Importantes do José d"lsta pl'ovin[;ia de Santa

provincial tinha sido nomeado partl?O tl /'11:do s� esmerava Catharina,etc,

tres ou quatro mezes antes,; ':)11..l. dl:,ptIi�dr ütençoes �o.s ch_e.. Attesto que. tendo usad(l por

1 h ;) S D R h 1 d 1 t cao vezes do XAROPE DE ANGICO
pe o onrauo t'. r. oe a,: .(:'� a \eI'SI�!I?�, a precIpl a-:_ COMPOSTO COM TOLU' E GUA-
inspector do thesouro, tendü!t"'orn ;1'1<) I')' �ada a sa�cçao,
sido pouco antes aposentado no 1" Hnh,\ I ID'\tel'lii. requerIa es- CpIO,. p:epalr�ção dos Illrns. Srs.

.

d !' ]1" ... , t·
.

d t
)al mace,'llt.cos Raulino Horn &

carg� �e sec�etarlO o.
a cama:;\: ;h? ,i�

,
'.1' emns anCla e Br a

Oli vpira, 'achei qt1P ('O�ii Xarope é

mumclpal d esta capital � cUJ ' (1 I) .�Sd�. com os votos dos {lo beneEi:.. 'Pflllllptl) ltIelto n IS

demissão desde que aqm ch�,- ')[�,I 'vall ,es . d� ass_embléa, al1c;cçõJS .,jd{ Oq;àos ! eSf3i ratorios

gou o Sr. coronel Fausto, �r" .1; !';,.!v: dy
o

�dmlll:straçao, a re- o que affi'�'iil:' ,'1 \�rI' 'I ':lcel'dotis,
reclamada por todos os :I:elO' C1f" Ir íJhtl,· de VISt�S, provada Cidade:f" t' [I, ,CU?'

.: ,?e Jnlho
e modos pela «Regeneraçao}>, l.;ur i��(' tIe �en.tlle�a entre de 1888 -; Pat.ÍI (; F h �.'L. ,CU PE-

orgão do partido liberal. S E·c t a malOrla liberal el DRO DA. Cu ,,!l.iA , •

"

",j;:u·oh DtJrgmann
p'iI't!,�!P l uO respeitava! puM!,.I

J ffi" •

,�'r ";11 m:],oo ';Uel. o. r'. " '

! me" mürl�ta.�ILl à rna do Priuc;"
!,.le n '.l,7, para a illfosma ruI.! em

I freru'"á vS:](!.a II,) Sr. João Mon-
sul. t"ICO ürêlga.

Esta casa acaba de receber da
Côrte um grande e variado sortí
mento de chapeos de sol de seda,
alpaca e outras fazen.das. assim
corno: fazendas prop,rias para lCO-

berta dos mesmos.

�,LUGA·SE () excellente Convida, portanto. aos seus

�predio e chacara Sito á am�50s � fregue.z�s da capital e

rua do Presidente C>'otinho n.
do l1l!erlOr, a VIsitarem este esta-

4 d .

' beleclmeuto, certos de que en

, ten � muitas Mvor6S fructl'
\ contrarão tudo de primeira quali,

feras, boa agua com tanque e I da de a oreços muto razoaveis.

pasto para animaes. Trata-se I _Vende·se por atacado e a va-

no mesmo predio iJU na loj:, de I reJo.
,

ferragens á rua de João Pinto I
DINHEIRO A VISTA

n. 2. Jeronymo Nocetti.

os até I) fim do mez;do contrario

perderão o direito dos mesmos.

Desterro, i 1 de Outubro de
1888. -- Fr:7JnC7;SCo FeT'·

PRODUCTOS
DR

J.P. LAROZE

COMPANHIA NACIONAL
DE

o PAQUETE

o agente
Virgilio José Vilella

Aprovados pela Junta de HJgiena dü Brasil
2, RUA DES L!Ol\S-ST-PAUL

'--"(:) .A..US C"-'

Xarope Depurativo
de casca de laranja amarra, ao

Iodureto de Potassio
Remedio infallivel contra as Atfecçãe.
escrophulosas, tuberculosas cancroslU,
rheumaticas. tumores bra�c08, glan
dulas no peito, accidentes syphiliticOl
secundarias e terciarios, etc., etc.

Xarope Laroze
de casca de laranja amarga

Recommendad por todos os medicos
para regularizar as funcções do esto
mago e do intestino.

Xarope Fêrruginõ-so
de casca de laranja e de quassía

amarga, ao

Proto-Iodureto de Ferro
o estado liquido é o melhor meio de
inocular o ferro contra a8 cores palli-,
das, as !lores brancas, as irrc!]ula'l'i
dades e falta de menst-,....açào, a anemia
e o 1'achitismo.

ANNUNCIOS

DOENÇAS
DO

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS

PATERSON
(Bismuth e Magnesia)

Recommendadas contra as Doenças
do Estomago, Acidez, Arrotos I

Vomitos. eolicas,Falta de Apetite
e Digestões difficeis; regularizam as

Funcções do Estomago e dos Intes·
tinos.

Exigirém o rolulo o sello offioi.1 do Governo
francese e a firma J, FA YARO.

Adh. DETHAN, Ph", ,em �ART3

Xarope Sedativo
de casca de laranja amarga, ao

Bromureto de Potassio
Chymicamente puro. E o calmantemai.
certo contra as affecçães de coração, deu
vias digestivas e respiratorias, nas ne
vralgias, na epilepsia, no hysterismo,
nas nevroses em geral, na insomnia das
crianças durante operiodo de dentição.

Depositos em todas as boas Pharmacias
e Drogarias do BrasiL

Marmorista

1;,. t.

!OLESTIAS SECRETAS
Unic••

III!4N"."'iI
�.ulu 4a
rlUten com

oopahlba,
approvadu

'Ac!lad�em.lall,d�.�lliíeúll'liclllual6l.Paris pela
Como não ie abrem no �stom.co

'oleram-.e sempre bem e ulo tlunm

eruetação, Empre(l'adas sós ou com a

injecçà:o de Raquin curam er.) muito
pouco tempo 3S gOllorrheas mais iutenslI
A Academia obteve 100 curas

sobre 100 doentes tratados
por estas capsulas.

'

Eooiste�n

MUITAS IMITAÇÕES
Para évilal·as. lião se devem acceit.r

.enão OI Iraseol que levam sobre o invo
lucro exterior a aBBigna�ura de
Raquin e o s.lto o(ficial (em azul)
do governo �rancer:.
Deposito!: FUMOUZE-ALBESPEYRESI
18.Faubourg Saint·Deni,. PARIZ,. em
todas as boas pharmacia. do extranceiro,
onde se acham as mesmas caplul.. de
copahibato de soda. de copahiba e cubeba.
de cubeba. alcatrliO, ou lerebintina etc .•
e a IW3'ECçAO BAQ.V:nr
complemento de todo Ii'alamanto.

CHAPEOS DE SOL
74 RUA DO PRINCIPE 74
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Esta importante casa acaba de recebei' um grande e variadissimo sorti
mento de ricas fazendas de todas as qualidades e padrões, bem corno grande
quantidade de objectos de armarinho do ultimo gosto: sedas, setins, velludos,
etc" etc.

,
!
,

I
!

i
,

I
__ .. __ ...uo_ouoaa•• u ••_ •••__._._, _---_.._--_..._---_._.-..

Fazendas Fazen.dasFazendas
Setinetas largas lisas e barradas 320, 400
500 rs.

Chita larga a'120 rs.

Riscado alcobaça 120 rs, covado
Chales de algodão grandes 1�500,
2$500

Linho e seda 400 rs.

Chitas allernães 280 rs.

Bastas 600, 800,1$000 e 1$200

Alpacasllizas pura lã, cevado 2401rs.
'

Algodão alvejado cambraia, peça 2/$500
AlgodãO enfestado para lençóes
Algodão nacional de 10 metros 2$ e 2$400
Merinós enfestados 360 rs. o cevado
Metim assetinado 400 rs., o cevado
Metim' trançado 240 rs.

Metim lizo f40 rs,

Baptistes lizas largas
Lã e seda 500 rs., o cevado
Lãs lavradas 240 e 280 rs.

Flanellas de algodão 24.0 rs.

Flanellas de lã 320, 400, 500 e 600 rs.

Chales de casem ira grandes 8$000 e 9$000
Lã preta para casaquinho 400 rs.

Chita baptiste estreita a 120 rs.

Chita baptiste larga 160 rs.

Merinó preto 600. 1$000, 1�200 e 1/)600
Merinós trançados xadrez, novidade, a 600
rs. COTado

1]Aidos combinação para vestido 240 rs.

-xtp'aGa prêta i.Jarrad�I)O rs. covaüo
Casemira preta 1$400 e 3$000
Selins de todas as cõres 800, 1/$ e 1$200
Gazes lizas a 1$500.
Crepe com dezenhos novos 600 rs.

Setinetas estreitas 160 e 200 rs.

Atoalhado para meza, 1$900 metro

Guardanapos para chá 3$500 duzia
Toalhas para rneza 7$000
Toalhas francezas para meza 8$000

2$000 e Costumes de casemira fina 25$000
Chales de casemira para costume 23$009
Flanella americana infestada 2$500 co

vado

Gangas de cõres 160 rs. cevado
Lenços brancos 200 e 240 rs. Chales pretos de merinó 2$400
Le�ços de linhos 400, 500 e 600 rs Diagonal para costumes 2$. 4$ e 4$500
Chita larga a 160 rs. Cobertores de pellucia 2$600
Lenços de linho a 240 rs.

I Damasco de lã 5$000 metro
Fazendas de xadrez para vestido 200, 24.0 Colchas de côres 2$, 3$500 e 5$

e 400 rs. , Colchas brancas 2$500 e 4.$Casemira de côr a 1$200 I .
c •

Colletes de lã para homens I Ch.ltas xadrez, novidade, 24.0 rs.

I Brim pardo,240 e 400 rs. covado
Fazenda bran.ca para vestido 160 rs. I Brim branco 2$, 2$500, 3$ e 3$200
L�nços de setineta peql'!uenos, 160 rs.

•

.

Brim pardo de linho ,400, 500 e 600 rs.Ditos gra�des, 400. e ..,00
'. .

_... \ Palias 2$, 4$, 10$ e 18$
Uma partida de seunetas modernas 200 rs. I Bel butinas pretas e de côres 800 1$ e
Casem ira lisa para costumes 2$000 I 1$200

'

Chalinhos rendados 1$500. e 2$000
I Feltro para casaco de senhora 2$Sedas lavradas para vestido 1$500, 1$800, Merinó preto francez 2$ cevado

e 2$000 ! Zephyr preto e branco para vestido 240 rs.
Linho e seda branco.para casamento,1/)200: Velludos de cõres sortidas 3/)500, 5$ co-

e 1$500 I vado

ARMARINHOARMARINHO ARMARINHO

Capas pretas enfeitadas para senhora a- Luvas de pellica para homens e senhoras l Bolsas de couro

20$000 e 25$000 I Escrevaninbas envernisadas para moças Bolsas de velludo
Lenços de vidrilhos modernos a 8$QOO Gravatas brancas de setim Agulheiros de numeros

Chapéos esparterie para meninas a 2$500 e. Leques chinezes (espbericos) Perfumarias e pós de arroz.

"3$000 Pince-uez de ouro Meias de seda para senhoras
Borlas de lã para cortinas a 5$000 e 6$000 Carteiras e bonecas finas. Flores. francezas.. sortnnento

Franjas de lã para colchas a 2/)000 metro Toalhas de crochet grandes e pequenas Collarinhos de linho para homens

Chapéos modernos para meninos 3$ e 4./) Rendas de seda, novidades Punhos de linho para homens
Toucas de renda. e setim para meninos Gravatas de setim para homem Lenços de seda, novidade

i$OOO Paletots de feltro para senhoras Redinhas invisiveis para pastinhas
Chapéos para senhoras ultimo, gosto, 12", Paletots de feltro para meninas Meias lisas para meninas

H.$OOO e 1S/)000 Casaquinhos ponto de meia para senhoras Ditas para senhoras
Vãos para noivas .a 4$, 5$ e 6$000 Rendas pretas de seda ' T?uca� de filó � renda

.

Grinaldas para norvas S", 10$ e 12$000 Escossias de cór, muito largas Flt� pícot, novl�ade, sortlme.nto
Alamares pretos para. vestidos 320, 400 e Tarlatanas de cór, muito largas Galão para offíciaes do exercito

500 rs.
Cordão de seda para vestidos Rendas douradas e prateadas

Alamares de todas as cores para vestidos, Chalinhos de vidrilhos Escovas para fato
novidade Meias fio de escossia para senhora Escovas finas para dentes

Filó de seda de todas as qualidades Fichús pretos de merinó Elásticos para braços
Gazes de seda fina.

.

Luvas de seda preta Lã em fios

Leques de setim 1�, 28. 4$ e 6$000 Luvas de seda para casamento Talagarça para bordar

Leques de madeira 40, 320. 400, 500 e 'Rendas de crochet Galão para enfeites, moderno
SOO rs, Rendas brancas finas Meias abertas para meninos e meninas

Chapéos de sol phantasia para senhoras Barbatanas cobertas Chapeos de sol de seda para senhora
Renda clony para vestido, todos os preços Colletes para senhoras Sabonetes pequenos
Colletes brancos para homens 4$000 Saias bordadas Fita papel, lisa
Colletes de Instão de côr para homens Camisas bordadas Estojos para viagens
2$500 Paletots bordados Agoas para toilette

Fazendas
I Metins listados e trançados 600, 800 a
I 16200

I' Maços de linha, novellos grandes, numeros
sortidos 1$ pacote

Aniagem 200 metro
Linha torça! sortida 240 rs.

Panno de linho para meza 3$800
Panno piloto 3$ cavado
Cortes de casemíras claras 3$800
Toalhas nacionaes 500 rs.
Ohalinhos pequenos 320 rs.

Crepe para colcha 300 e 600 rs.
Escossia branca e preta 200 rs. metro
Suadores para animaes
Bendados para cortinado
Nanzuk branco
Toalhas felpudas
Oassineta para calça de creança 200 rs.

Algodão alvejado enfestado 900 rs. metro
Escossia de XaSliflJZ para fc"�() 320 rs. '

Diagonal de ar ,.rJão 600 r�covaao-'Camizas de meia. d-e-.J..ã..3$<>00
Chita de S. Paulo 240 rs .•
Musselina branca 320 rs.

Calças e paletots de cassineta 26500, 3$ e
4$000

Gazes modernas para bailes 1"500 metro
Camizas de linho e morim 2$, 3$ e 4.6

ARMARINHO

I
Agua florida legitima
Linhas sortidas e bolões.
Retroz para floristas

I Seda frouxa
I Lã e seda em meadas

li Lã toil de ch. em novellos
Linha prateada

a Dezenhos para collegios
Papel bristol
Cintos para senhoras
Caixinhas de musica

Chapeos de seda para homens
Meadas de fio gara meias
Tiras bordadas
Rendas de pontilha
Ligas para senhoras e meninas
Arminhos de seda
Vestidos para baptisados
Toucas para crianças
Navalhas para barbear
Luvas de lã para homens e senhoras
Luvas de pellica com pequeno toque mofo

I Cosmeticos de côres e pretos
Vigor do cabello
Agua violeta para cabeça
Agua tonica para cabeça
Oleo Orisa e tonico.

Um grande sortimento de oa.i.xf.n.h.ae de musica e objectos
proprios para festas, tudo esperado pelopriITleiro paquete

Rua do Princi�8 ns. 2 8,4
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